
K L 

E O O S D E MA 
RECOPILADOS Y REFERIDOS 

Püfí 
DI A B L O C O J U E L O 

^Preparación de una b a r a j a para hacer juegos v a r i a d o s i - E s n e c e s a r i o t e n e r ante todo 
una b a r a j a de l a s c o r r i e n t e s , u n a vez cumplido e l pri m e r r e q u i s i t o habrá de'tenerse 
en cuenta que cada t r e s t i e n e e l v a l o r de t r e s tantos;cada s e i s también v a l e s e i s 
t a n t o s ; l a s sotas v a l e n nueve;los doses v a l e n doce;los c i n c o s q u i n c e ; l o s c a b a l l o s 
d i e c i o c h o ; l o s ases v e i n t i u n o ; l o s c u a t r o s v e i n t i c u a t r o ; l o s s i e t e s v e i n t i s i e t e y l o s 
reyes t r e i n t a . A d v i r t i e n d o que e l pri m e r grado se dará a l a s espadas,el segundo a 
l o s b a s t o s , e l t e r c e r o a l o s oros y e l c u a r t o a l a s copas.Luego se pondrá toda l a 
b a r a j a boca a r r i b a , e x t e n d i d a sobre una mesa,dividiendo cada pai\9 de por sí; después 
habrá de l e v a n t a r s e un naipe c u a l q u i e r a , p o r ejemplo:el c i n c o de copas. 
Se dirá uno para sí mismo quince y l e sumará t r e s de memoria,lo c u a l hacen d i e c i o 

cho.Levantarás entonces,el c a b a l l o de espa d a s ; a d v i r t i e n d o que l a s espadas son siem 
pre l a s primeras,segundo l o s b a s t o s , t e r c e r o l o s oros y c u a r t o y último l a s copas; 
este c a b a l l o de espadas,se pondrá detrás d e l c i n c o de copas,(teniéndole con l a ma­
no i z q u i e r d a ) y se contará de memoria:dieciocho de espadas y t r e s (que siempre se 
l l e v a n ) son veintiuno•Levantándose el•as de bastos que c o n j l o s t r e s de memoria f o r ­
ma v e i n t i c u a t r o . C o r r e s p o n d i e n d o l e v a n t a r e l c u a t r o de oros,contando sobre e l v e i n ­
t i c u a t r o de oros l o s t r e s de siempre,nos dá v e i n t i s i e t e , l o que nos h a c ^ l e v a n t a r e l 
s i e t e de copas;contando sobre e l v e i n t i s i e t e - d e copas e l t r e s c o r r e spondiente,nos 4 
dá t r e i n t a , q u e e q u i v a l e a l rey de espadas,(llegando a di c h o s reyes no se l e s cuent 
nada) .A continuación habrá de l e v a n t a r s e e l t r e s d e l mismo p a l o , o sea e l t r e s de 
espadas,y con l o s t r e s de memoria, componen s e i s . E s t o hace que se tome e l s e i s de 
bastos,y sobre estos s e i s t a n t o s se añaden l o s t r e s de siempre,que forman ntjeeve,le­
vantándose l a sota de oros;contando nueve de oros y l o s t r e s de memoria,componen 



doce,' doce,y se levantará é l dos de copas,prosiguiendo ge l a misma malera hasta l e v a n t a r 
o coger toda l a b a r a j a por Completo,no olvidando nunca de aumenftoiy l o s t r e s consa­
bidos puntos;después de componerla se guardará esta b a r a j a para cuando se q u i e r a ha­
cer alguno ĉ e l o s juegos que a continuación siguen. 

tManera de dar uno o v a r i o s naipes a cada ano de l o s que t e presencian v luego a d i v i ­
n a r l o s d e u n o e n uno.-/^Tomarás Ta b a r a j a preparada d? l a forma e x p l i c a d a a n t e r i o r m e n -
Tte' "y "'^Tfa s "a"' l o s circunstantes-."Ahora, después de haber barajado b i e n estos naipes, 
q u i e r o que toméis algunos de e l l o s y todos l o s habréis tomado l o s adivinaré de uno 
en uno". 
Seguidamente l o s b a r a j a s bien,advirtiéndote que l o s has de barajar,sacándoles de 

abajo y poniéndoles a r r i b a ^ v i c e v e r s a , no colocándoles nunca e n t r e l a b a r a j a ; después 
dirás a uno de l o s presentes aue l e v a n t e o a l c e d i c h a b a r a j a cuantas veces q u i s i e r e , 
y después,de l a p a r t e de arriba,darás algunos naipes a todos l o s c i r c u n s t a n t e s , h a ­
ciéndolo de forma que haya para todos;y quedándote e l último l o mirarás con d i s i m u ­
l o , por ejemplo, es e l c a b a l l o de oros,dirás para t í : d i e c i o c h o de oros y t r e s d e memo­
ri a , q u e siempre hay que t e n e r en cuenta,forman v e i n t i u n o , o sea e l a s de copas;acto 
seguido pedirás a l u l t i m o que l e has dado l o s naipes,es as de copas,y proseguirás 
pidie n d o l o s demás naipes: 
V e i n t i u n o de copas y t r e s que siempre se l l e v a n , f o r m a n v e i n t i c u a t r o ; c o r r e s p o n d i e n ­

do l e v a n t a r #1 c u a t r o de espadas.A l a s v e i n t i c u a t r o de e s p a d a s se l e añaden l o s t r e s 
consabidos p u n t o s y forman v e i n t i s i e t e , q u e corresponden a l s i e t B de bastos;y así su­
c e s i v a m e n t e , a d v i r t i e n d o aue l o s n a i p e s aue t e devuelvan,los irás p o n i e n d o a r r e g l a d o s 
como antes,teniéndo de esta manera l a ' b a r a j a d i s p u e s t a para hacer o t r o de l o s i n t e r e 
santes juegos aue a continuación'se p u b l i c a n . 
S i por c u a l n u i e r causa l a b a r a j a s u f r e t r a n s t o r n o r e n l a colocación prevista,TÍO t e n ­

drás o t r o remedio que v o l v e r l a a componer, de l a manera primeramente e x p l i c a d a . 



AoUodo nif^ arii v i n^r tQfine^l-fr* naipes de l a baraja,nada más que palpándoles con l o s de 
(dos^f^feniendo l a b a r a j a compuesta de l a forma e x p l i c a d a , barajarás b i e n l o s naipes, 
sacándoles de abajo y poniéndoles a r r i b a , n o colocándoles nunca en e l c e n t r o de l a 
b a r a j a , y dirás:"Mirad como b a r a j o b i e n estos naipes;veréis como nada más que palpá 
doles con l o s dedos,adivino l o s t a n t o s que t i e n e cada naipe,y s i es f i g u r a y de qu 
palo es:"Luego dirás a uno de l o s que t e presencien,que l e v a n t e l a s veces'que q u i e 
r a l a baraja;después l a tomarás y mirarás con d i s i m u l o e l naipe de abajo,y l o palpj 
rás con l o s dedos;por ejemplo es e l t r e s de oros,dirás:"Este naipe que toco con l o s 
dedos ,conozco oue es e l t r e s de oros".Lo sacarás y 10 enseñarás a todos para que 
l o vean,luego l o pondrás encima de una mesa y boca .abajo,a continuación l e añadirás 
l o s t r e s de memoria,que componen seis,verás como e f e c t i v a m e n t e , e l naipe que l e s i -
' gue es e l s e i s de copas;y observando l a s normas dadas en l a explicación,verás como 
no f a l l a s ningún naipe;advirtiéndote que con todos l o s naipes que vayas sacando ha 
de hacer l a misma acción con l o s dedos,y poniéndo l o s unos encima de l o s o t r o s , b i e r 
puestos, eri forma que no se vean sus puntos,para nue t e quede compuesta l a b a r a j a pa 

• ra hacer ciaalquiera de l o s juegos oue n e c e s i t e n este r e q u i s i t o . 

4^Juego c o n s i s t e n t e en a d i v i n a r un naipe escondidoACon la. mano i z c u i e r d a t e n una ba 
r a j a compuesta,boca abajo encima de una mesa,y extendiéndola en forma de abanico,d 
rás a uno de l o s c i r c u n s t a n t e s , o u e tome e l naipe que q u i e r a , " oue se l o esconda;re 
p a r t e l a b a r a j a en dos p a r t e s por e l punto donde sacó e l naipe,y d e l montón aue es 
tá encima mirarás con d i s i m u l o e l n a i p e que está e l último,por ejemplo es q l c u a t r o 
de copas;contarás(de m e m o r i a ) : v e i n t i c u a t r o de copas,menos t r e s , ( o u e siempre hay qu 
tener en cuenta),son v e i n t i u n o , y como e l palo a n t e r i o r a l de copas es e l de oros y 
e l v e i n t i u n o de oros es e l as,verás como e f e c t i v a m e n t e , e l naipe que se ha escondid 
es e l as de oros (poroue hay que te n e r en cuenta,aue a l r e s t a r se i n v i e r t e n l o s pa 
los , o sea que,las copas serán l a s primeras,segundo l o s o r o s , t e r c e r o l o s bastos y 
cuarto l a s espacas);una vez que t e entreguen dicho n a i p e , l o colocarás debajo d e l 
cuatro de copas,y este montón,encima d e l que está sobre l a mesa,y t e quedará l a ba 
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r a j a compuesta para que puedas hacer c u a l q u i e r a de l o s juegos que n e c e s i t a n este 
reqúiaáto* : ,.. ' - -—:-- ~ T ~ ^ _ Í 

^Juego de poner todos l o s naipes de l a baraja,boca abajo,sobre una masa ,y a d i v i n a r 
í y l e v a n t a r e l naipe que se p i d e . - Una vez •ue t i e n e s l a b a r a j a compuesta,barajarás 
' b i e n los naipes,barajándoles 'como has hecho en l o s juegos antecedentes,y dirás a 
l a concurrencia:"Ahora q u i e r o poner todos l o s naipes extendidos,boca abajo,sobre 
una mesa,y e l naipe que me pidáis os l o adivinaré".Luego dirás a uno de l o s amibos 
que t e escuchan,que l e v a n t e cuantas veces quisiere;después tomafas l a b a r a j a , y con 
d i s i m u l o airarás e l naipe de abajo;a continuación l o s pondrás t e n d i d o s sobre una 
mesa,de manera que no se vean l a s f i g u r a s , e n c u a t r o h i l e r a s : ( a d v i r t i e n d o que en ca­
da h i l e r a has de poner d i e z , y empezarás a ponerlos por e l naipe de ab-í j o , colocán­
doles de i z q u i e r d a a derecha),por e j e m p l o : e l p r i m e r o de l a primer a l ' i l a es un c i n ­
co de b a s t o s , e l orimero de l a segunda f i l a será un c i n c o de o r o s , e l primero de l a 
t e r c e r a será un cin c o de copas y en l a c u a r t a e l de espados;Supongamos que t e han 
pedido e l as de oros;empezarás a c o n t a r por e l primer naipe,y dirás (para tí):cin­
co de b a s t o s , y t r e s de memoria,forman d i e c i o c h o (porque siempre,los c i n c o s v a l e n 
quincej,con que e l segundo naipe de l a primera h i l e r a , n a t u r a l m e n t e será e l c a b a l l o 
de oros ( l o s c a b a l l o s v a l e n d i e c i o c h o ) ; l u e g o contarás:dieciocho de o r o s , y l o s t r e s 
de menoría componen vei n t i u n o , ( c o m o a l o s oros siguen Las copas) serán v e i n t i u n o 
de copas,o sea e l as de copas;luego sabiendo que l o s t e r c e r o s naipes de l a s c u a t r o 
h i c i e r a s , s o n l o s ases,dirás (de memoria):Después de copas siguen espadas,después 
bastos y luego oros;luego levantarás e l t e r c e r naipe de l a c u a r t a h i l e r a , y l o ense­
ñarás, y verán como e f e c t i v a m e n t e es e l as de oros pedido;después l o colocarás en e l 
mismo l u g a r donde estaba ,y para l o s demás naipes que t e p i d i e r e n efectuarás l a mis­
ma norma.Una vez que todos h a l l a n pedido,y se l o s hayas enseñado,levantarás todos 
l o s naipes de c u a t r o en cuatro;es d e c i r : l o s primeros de l a s c u a t r o hileras,después 
lo s c u a t r o segundos,y l o s pondrás encima de l o s c u a t r o p r i m e r o s , d e forma que no se 
vean sus puntos,y de l a nisma mañero colocarás l o s demás para hacer e l juego siguien­
t e . 



ranera de hacer que salgan i o s c u a t r o reyes 
i_p,or su orden después de haber barajado b i e n 
La 
de 
go 

nalpes./'reriiendo l a baraja~compues-
de l a forma que t e he exp l i c a d o ^ e n e l Juego a"nterior,barajarás b i e n l o s naipes 
l a forma que l o has hecho en l o s o t r o s juegos,poniendo l o s de'abajo encima;lue-
dirás a uno de t u s amibos qu l e v a n t e cuantas veces q u i s i e r e la, b a r n j a , y después 

l a cocerás,y con d i s i m u l o mirarás e l naipe que está debajo;por ejemplo es un s i e t e , 
l o retendrás en t u memoria,/ dirásr'^a habéis v i s t o como he ba r a j a d o b i e n l o s naipes 
;pués ahora veréss como hago s a l i r l o s reyes j u n t o s , l o s caballos,,las sotas y l o s de-
má por su orden'/y l o s q u i e r o a d i v i n a r arnés de v e r l o s " , (y como he dicho antes, su­
poniendo que l a última carta, de abajo es un s i e t e ) , o irás: "Ahora q u i e r o sacar l o s 
c u a t r o sietes"•Luego sacarás l o s c u a t r o s i e t e s de a b a j o , ( a d v i r t i e n d o q u e , s i a l sa­
car uno,dos o t r e s , s a l t a s e o t r o naipe d i s t i n t o , p o r haberse quedado encima de l a ba­
r a j a ) dirás:"Los o t r o s se me han escapado(o escondido),yo l e s encontraré",y l o s sa­
carás de encima de l a b a r a j a ; despu ÍS contarás: s i efe y t r e s de memoria, componen t r e i n i 
t a (por que ya se sabe que l o s s i e t e v a l e n v e i n t i s i e t e ) . L u e ^ o dirás:"Ahora voy a sa­
car l o s c u a t r o reyes".(Has de r e c o r d a r que l o s reyes v a l e n t r e i n t a ) ; c u a n d o l l e g u e s 
a l o s re^/es no l e s aumentarás l o s t r e s de siempre, s i n o que t e acordarás que a c o n t i ­
nuación vienen l o s treses,cuando saaues es tos,para saber l o s que van a. continuación 
tendrás que v o l v e r entonces a aumentarles l o s t r e s consabidos puntos que t e forma­
rán e l grupo de l o s c u a t r o seises;después l a s sotas (cue v a l e n nueve);luego l o s do-
ses que v a l e n doce,y de l a misma forma sacarás l o s demás naipes,quedando con este 
juego l a b a r a j a descompuesta. 
Habrá de notarse,que teniendo escondida o t r a fyaroja compuesta,como l a e x p l i c a d a , s e 

pueden hacer o t r o s muchos más juegos,que por. no ser p r o l i j o , n o l o s e s c r i b o ; p e r o con 
l a práctica tú -nisVno podrás sacar. 
Mo o l v i d e s así mismo,que estos juegos que t e he e x p l i c a d o y 1c mismo l o s que a co 
tinuación se irán publicando r e q u i e r e n a l g o de ensayo por t u p a r t e v cuanto más me­
jo r , n u n c a desesperes s i a l a primera no te salen,con un poco de p a c i e n c i a lograrás 
un entero dominio en cuantos juegos y h a b i l i d a d e s de PRESTIDlülTAClüN t e propongas 
hacer. 



[modo de a d i v i n a r e l naipe que se habrá enseñado, sacando nada más que t res naipes de/ 
; l a baraja.-Tomarás l a b a r a j a , y tendrás en cuenta e l naipe que está debajo,y l o mi-

I 

naipe que 
rarás con pr e s t e z a para qué ninguno de l o s qufe t e presencien se den cuenia y a c t o 
seguido dirás:"Yo'os enseñaré un naipe,y dicho naipe l e adivinaré,sacando nada más c 
que t r e s naipes de l a baraja".Después barajarás b i e n d e j a n d o e l naipe que está debaje 
,y luego l o enseñarás j u n t o con la. b a r a j a , y teniéndola con l a mano dirás: "Tened en 
cuenta que naipe es este que os enseño".Después te'pondrás l a b a r a j a detrás de l a 
espalda,y pondrás o t r o naipe encima d e l que has enseñado,y éste harás que nalga un 
poco haci.ri d e n t r o de l a mano, y que no se vea; después enseñarás e l naipe que esta de­
ba j o , j u n t o coa l a baraja,diciendo:"¿Es éste?".Y t e responderán que no.Luego con l i ­
gereza,para qué no lopecciban,sacarás e l aue habían v i s t o antes,y l o pondrás e n c i ­
ma de l a mesa,sin que vean que naipe es (boca abajo).Después barajarás naturalmen­
t e ^ volverás a preguntar:"¿Es éste?".Y t e responderán que nó.Entonces colocas éste 
sobre l a mesa de l a misma forma que e l a n t e r i o r . L u e g o enseñarás e l quervenga a con­
tinuación, y haciendo l a misma pregunta t e responderán l o mismo que en casos a n t e r i o ­
res,^/ por último l o colocas sobre l a mesa j u n t o con l o s dos a n t e r i o r e s y dirás:"Ya 
que me habéis dicho que e l naipe que os he enseñado no es ninguno de l o s que están 
encima de l a mesa,vamos a comprobarlo".Al mismo tiempo l o s pones boca a r r i b a y en­
contrarán e l p r i m e r naipe que habían v i s t o . 

¿rForma de hacer muchos montones de naipes encima de una mesa,y sacar e l naipe Qüje se 
pide d e l montón que se quisiere.-Tomarás l a b a r a j a , y l a bar'ajarás;y c o n ^ r e t T t e z a mi­
rarás e l naipe que está debajo;después dirás:"Ahora voy á hacer unos cuantos monto­
nes de naipes,y q u i e r o a-divinar e l que nombraren,y s a c a r l o d e l montón que me i n d i c a ­
ren".Luego barajarás b i e n l o s naipes s i n mover e l que está eba j o ; después harás tan­
tos montones cuantos concurrentes h u b i e r e , t e n i e n d o presente e l montón donde está e l 
naipe que has v i s t o (supongamos que es e l s i e t e de copas);dirás a uno detus amigos 
de qué montón q u i e r e que saques e l s i e t e decopas,y d-1 montón que t e d i j e r e sacarás 
un naipe.,y mirarás c u a l es, (supongamos . que fuese e l dos de^^spaéasjl^ego pregunta-
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a o t r o üe i sN conc u r r e n t e s de que montón q u i e r e que saques e l dos de espadas: 
luego sacarás un naipe d e l raontori que t e i n d i c a r e , y sacarás l o s o t r o s de l a misma 
manera,Adviértase,que s i alguno t e hace sacar un naipe d e l montón que está e l s i e t e 
de copas,y no es e l último,sacarás o t r o naipe de dicho montón;pero s i es e l último, 
sacarás e l s i e t e de copas,y s i ninguno t e ha mandado sacar e l naipe de dicho montón, 
entonces d i r a s ^ Y o también q u i e r o escoger montón para sacar t a l naipe,y sacarás e l 
s i e t e de copas ( e l naipe que tú dices a l o s demás que q u i e r e s sacar será e l mismo 
d e l último que t e ha entregado);después dirás a l primero délos a s i s t e n t e s , d e qué 
montón t e ha hecho sacar e l s i e t e de copas:luego a continuación pondrás e l s i e t e de 
copas,descubierto en e l montón que t e d i j e r e ^ a c t o seguido harás l a s mismas pregun­
tas a l o s otros,poniendo e l naipe d e s c u b i e r t o en e l montón que t e i n d i c a r e n . 

^1Juego de mandar sacar algunos naipes de l a b a r a j a , y a d i v i n a r l o s antes de s a c a r l o s . -
Tomarás l a b a r a j a y l a barajarás,y también con l i g e r e z a para que no l o noten mirarás 
e l naipe que está debajo,y l i e g o dirás:"Ahora a u i e r o dar l a b a r a j a a uno de n o s o t r o s 
,y e l naipe que os p i d a l o q u i e r o a d i v i n a r antes de que l o saque".Luego volverás a 
b a r a j a r l o s naipes s i n mover e 1 de abajo,y después darás l a b a r a j s a uno de l o s que 
t e rodean,y l e pedirás e l naipe que está debajo:supongamos que es e l c i n c o de espa­
das,dirás entonces: "-Dame e l c i n c o de espadas por a r r i b a y s i n m i r a r l o , y t e dará un 
naipe de l o s de arriba;supongamos que es e l rey de oros,dirás a continuación:"Dame 
e l rey de oros por e l medio",y t e dará un naipe de e n t r e l a baraja:Supongamos que 
es e l as de bastos,dirás:"Dáme e l as dé bastos por^ abajo";después l e preguntarás que 
naipe l e - p e d i s t e por a r r i b a , y t e responderá que e l c i n c o de de espadas,y de esta ma­
nera l e preguntas l o s demás naipes.Adviértase,que así como l e has pedido nada más 
que t r e s n a i p e s , l e puedes p e d i r l o s que q u i s i e r e s . 

• Juego deponer l o s c u a t r o reyes d i v i d i d o s , cada uno con un cab a l l o , u n a sota y un as,;v 
y después h a c e r l o s e n c o n t r a r j u n t o s : l o s c u a t r o r e y e s , l o s c u a t r o c a b a l l o s , e t c . - P a r a 
hacer este juego,escogerás de l a b a r a j a l o s c u a t r o revés,los c a b a l l o s , l a s sotas y IOE 



ases,y pondrás l o s c u a t r o reyes en h i l e r a , e l uno a l lado d e l o t r o , y un poco separa­
dos; después pondrás un c a b a l l o encima de cada uno de forma que se vean l o s reyes;y 
y luego l a s sotas,de l a misma manera q.ue has puesto l o s c a b a l l o s { b o c a a r r i b a ) y por 
último l o s ases,de l a misma manera que l o s c a b a l l o s y l a s sotas,luego dirás:"Ya v e i s 
estos c u a t r o reyes,aue están d i v i d i d o s cadí: uno con un caballo,una sota y un as; pues 
ahora l e s q u i e r o b a r a j a r b i e n , y hacer que se encuentren juntos".Luego levantarás un 
re y con un caballo,una sota y un as j u n t o s , y l o s demás déla rrr sma forma;después l o s 
barajarás,(poniendo l o s naipes de abajo encima) y dirás a uno délos c i r c u n s t a n t e s , 
que l e v a n t e cuantas veces quisiere,después l o s tomsrás j u n t o s , y l o s sacarás por a-
ba j o de uno en uno,poniendo l o s c u a t r o primeros uno a l lado d e l o t r o , y separados: 
después pondrás l o s o t r o s de l a m sma m a n e r a ; ( a d v i r t i e n d o que l o s has de poner cu­
b i e r t o s , como s i d i e r a s naipes paríi j u g a r ) despuéslos descubrirás,y verán qu l o s cua­
t r o reyes están j u n t o s , l o s c a b a l l o s , l a s sotas y los . a s e s . 

/̂«ív-anera de. a d i v i n a r en un i n s t a n t e e l naipe,que se habrá pensado df l a baraja.-Tornarás 
l a b a r a j a y l a barajarás,y con l i g e r e z a ,que no se den cuenta mirarás e l naipe que € 
está debajo;después dirás:"Quiero que piensen un naipe y adivinárselo".Después v o l ­
verás a b a r a j a r l o s n a i p e s , s i mover ^ 1 oue está debajo,y pondrás toda l a b a r a j a exí 
t e n d i d a en forma deabanico,y teniéndola con una mano dirás a uno de l o s que t e pre­
sencian, aue piense un naipe y que l o saque: después l e pondrás encima déla b a r a j a 
s i n v e r l o , y dirás que levanten;después pondrás un montón encima d e l o t r o ; a c o n t i n u a ­
ción nmirarás toda l a b a r a j a , y e l naipe que estéencima d e l aue habías v i s t o antes,se 
rá e l naipe aue habrá pensado. 

g/zChasco para a d i v i n a r repentinamente e l naipe,que uno c u a l q u i e r a piense de l a bara­
ja.-Tomarás l a b a r a j a , ;/ dirás: "Voy a a d i v i n a r e l naipe que uno d e v o s o t r o s haya 
pensado" .Para eso, t e dirigirás a l a persona a auién q u i e r e s g a s t a r l a broma y l e di - J 
ees que: piense un naipe y luego aue b a r a j e b i e n ; y cuando t e d vuelva l a b a r a j a , con 
l a punta de un cortaplumas empujarás un naipe c u a l a u i e r c de l a baraja,haciéndole sn-



1 
l i r por e l o t r o lado,y l e dirás aue l o saque,y que mire s i es él,y a l tiempo aue a 
g a r r a e l naipe l e darás con e l mango d e l cortaplumas en l o s dedos,lo que dará que 
r e i r a l o s que están presenciándolo. 

0«Juego c o n s i s t e n t e en sacar veintiúü naipés de l a b a r a j a ^ hacer t r e s mentones y a d i ­
v i n a r e l naipe que se ha pensado.-Para hacer este Juego sacará^ veintiún naipes déla 
t a r t a j a ,y l o s tenderás por encima de l a mesa,y dirás: "Uno de v o s o t r o s pensará un nai­
pe de estos aue están encima de l a mesa,y l o q u i e r o a d i v i n a r haciendo t r e s veces tieas 
montones".Después dirás a uno de l o s c i r c u n s t a n t e s , q u e piense un naipe que quiera,ad­
virtiéndole, que tenga en cuenta en cuál de l o s montones que harás está;luego l o s l e ­
vantas y l o e b a r a j a s b i e n , y pondrás t r e s naipes sobre l a mesa ,bie n separados,para 
aue cuando pongas l o s o t r o s encima d-¿los t r e s no se confundan l o s montones; seguida­
mente pondrás l o s o t r o s de uno en uno encima de l o s t r e s p r i m e r o s , y luego pregunta­
rás a dicho c i r c u n s t a n t e en cuál délos t r e s montones está e l naipe c'e ha pensada; 
y e l montón aue t e diga- donde está,lo pondrás enmedio de l o s o t r o s dos,y esto l o ha­
rás dos veces más s i n barajarlos:después los'sacarás de uno en uno,poniéndolos tendió 
dos sobre l a mesa y l o s contarás,y e l onceno oue saoues es e l naipe que se.ha pensada 
,y l o retendrás en t u memoria sacando l o s demás naipes que quedan,y dvlrás: "Ahora 
q u i e r o v e r s i l o sabré a d i v i n a r " , l u e g o l e v a n t a s e l susodicho naipe onceno,y verán co­
mo es c i e r t o . 

^•Juego de poner l o s c u a t r o r e y e s , l o s c a b a l l o s , l a s sotas y l o s ases en c u a t r o h i l e r a s , 
y hacer aue por s txkaxga l o s lados y por l a s diagonales saldan siempre:un rey,un ca­
b a l l o , una sota y un as y cada uno de d i s t i n t o palo.-Para hacer e l juego presente,es­
cogerás de l a b a r a j a l o s c u a t r o r e y e s , l o s c a b a l l o s , l a s eotas y l o s ases,y l o s bara­
j a s bien,después l o s colocarás en c u a t r o h i l e r a s , b i e n a r r e g l a d o s y j u n t o s , d e forma 
aue hagan l a f i g u r a deun cuadrado,y dirás:"Para que os entretengáis,quiero v e r s i sa­
béis hscssK c o l o c a r estos naipes de manera que por l o s lados y l a s di a g o n a l e s no haya 
mas que un rey,un cabal¡o,una sota y un as,y todos de d i s t i n t o p a l o ; y veréis aue no 



10 1 l o lograrán hacer sa l v o s i alguno l o sabía de antes,y después de que ^stén ya can­
sados de hacer combinaciones infructuosas,tomarás t u l a s c a r t a s y l a s colocas de l a 
manera s i g u i e n t e : 

I t t l a primera h i l e r a colocarás e l rey d e o r o s , e l as de espadas,el c a b a l l o de copas 
y l a s o t a de ba s t o s . 
En l a segunda h i l e r a pondrás l a sota de copas,el c a b a l l o ^ d e b a s t o s , e l as de oros y 
e l rey de espadas. 
En l a t e r c e r a h i l e r a colocarás e l as de b a s t o s , e l r e y de copas,la s o t a deespadas 

y e l c a b a l l o de oros. 
Y en l a c u a r t a h i l e r a pondrás e l c a b a l l o de espadas,la sota de o r o s , e l rey de baí 

t o s y e l as de copas. 
Y una vez que hayas acabado de c o l o c a r l o s verán como en e f e c t o , d i c h a s c o n d i c i o n e s 

se cumplen. 

5'^Juego de enseñar l o s c u a t r o aabaHos j u n t o s , y luego r e p a r t i r l o s e n t r e l a b a r a j a , y 
después h a c e r l o s e n c o n t r a r juntos.-Tomarás l a b a r a j a , y teniéndola con l a mano i z ­
q u i e r d a , pondrás l o s c u a t r o c a b a l l o s abajo j u n t o s , y l o s pondrás en f i g u r a de abanica 
,para que no se vean nada más que l o s c u a t r o c a b a l l o s j p e r o en e l c a b a l l o de más a-
bajo l e pondrás detrás o t r o s t r e s n a i p e s , s i n que se vean,y dirás:"Mirad estos cua­
t r o c a b a l l o s , corfio están j u n t o s " .Luego pondrás l a baraja, boca aba|o,y volverás a de­
c i r : "Mirad como ahora r e p a r t o l o s c u a t r o c a b a l l o s " ; y pondrás e l c a b a l l o de abajo 
encima de l a b a r a j a , y e l o t r o naipe que l e s i g u e , l o pondrás en e l medio,y así mis­
mo pondrás l o s o t r o s dos,repartiéndoles en l a b a r a j a , y pensarán que has r e p a r t i d o 
l o s c u a t r o caballos;después pondrás l a b a r a j a en l a mesa,y dirás aue l a l e v a n t e s , 
y luego pondrás un raontób encima de o t r o y a continuación sacarás l o s naipes uno 
a continuación d e l o t r o , y verás como sa l e n j u n t o s l o s c u a t r o c a b a l l o s . 



16 Juego aní 'rehcnído; da U o c a r p a í a r u n r í o ¿ o b r a u n a b a r c a a ^ro d a m a * ^ c a b a l l e r a s {o 

l'rci pWwce^aí y hreí p r í n c i p c í ) / c^ue en un l a d o ni en ohrp l^aya vviaí kambreá c^ue ^ " j ^ ^ ^ 
C v(Ce\/Críc>.- Poncirai ((7bre W v-naía Hrcí CaWllaj, Cí7n Wa5 sofoi d e l vr»i>rn<7 P^lo; a i dü ¿ e p a ^ 
para c^uí í i r v a de barca ^ lc?j d t m a / n a i p e s €n u»ta Wílem a ntade? de r í a Mecho e s h a ^ f r a i . ' 1 4 ^ ^ 
n\c? Uok<(ci\i p a $ a v C^fei C n a m o y o d ^ i , p a r K a b c r c n a r n t r c u i o la b a v e a ^ín e l bancíLicrô  nc> f>u-
oliVtAolí? c a b e r e n d i c k a b a r c a n a d o wicif de dlf̂  p e r x a n a s ^ con ^ p a » K c u ) a r í d a d ^uc nunca 5e 
e n c a c n f r e n ní en u n ladc? n» en aWo • m a í U o » n b r e / c|ue n-»ujere5/- í íwo o ^anhsii damo»y ^ o m a 
c a b a l l e r o / ^ o s e l o c a b a l l e r o r <? d a m a y ^ d r c W o e í h?, d e j a r a / cjue al^unc/ p r u e b e n h a c e r l e y 
cucmcAo \ / c a n t^ue He» ' lo conJi^ u e n , ^ a ^ í le W j u í e n t e : ' E m b a r c a m u j e r e s , y p c i^andr e4 
n'o d e j a r a / ^ l tjHra iacU? ^ ^ a ; x/aelvC q l vvtcyv^eni-o ^ W\ oyíUq o p u e s t a c o n l a o h r a / y e r n -
b<xrca a ^ cytiC C i t e i b a cov\ lo / C a b a l l e r e a ^ ci l a <\u€ M\*\O , y +í»vncx c* U o r i l l a d o ^ o í e 
e s U u\ia c l a m a so\(x ) v u e l v e JÓ\o cor, u n a y ^ dejas e n ^ e r r a con a m a d o y e r r r 
b a r c a / a lo/ dorf p r / n c C p c / y lo/ pa- ía í c o n J'uj d a w i a ^ ; e m b a r c a damc% y ^ a l a n / b r a c ­
ios c»> la o r i l l a o p u e / f a ; t l c v a h z l o / do/ j a l a ^ e x a d o n d e q u e d a r o n ^ v i a d a m a , y 
c a b a l l e r o y cwiV>arca c* lex wwuj 'Cr y t r a V l a d o n d e c/baVi l a s o f v c j c t ó ^ e.nnbarca otyz^. 
cov> eV Va y p a í a W d o n d e e/l-an / u / - e n a m o r a d o r ; V r a e e l cjne es+a / í n d a m a y j u ^ 5 
Ioí l U v a í donde Voi o V r á c p a y e f a i ; y a^t ^ WabrcG p a s a d o W n f a l t a r d lo d * -

cWo* 
J u e g o d e ad»V»v>ar u n n a i p e d e \ a b a r a j a ; q u e o t r o Vta\>ra f e n / a d o . - T o m a r a ' j uvu* \>a^ 

raja y l a po^dra's e n c i m a d e u n a m e r a t y d í r c í s ;%% A K a r a q u i e r o Utxcer un j u e g o c o n s í í V e n t e , 

e n ciyí€ C l̂ vv«»pa q u e uno d e u o s o t r o s pen/^1'5 l o a d í v r n e . " ^ . u e g a d í r a z a u n o d e + u / a m i ­

bos , cjuc f o m e y ^ue, ^ b a r a j e b i e n , y ^uc p í e n i c e l n a i p e q u e q u i ^ r f l w » y ^ue cA4,ê >-

t e tuaA\ro5 vuM'pes U a y delav\+e d e e'l / e m j p e e o n d o a c o n t a r d e s d e e l p r i m e r o o l e a b c v -

j o / y o^ué wo le p i e r d a d e m e m o r i a ) y e / t c lo +«*ene que k a c e r de e /pcvVdaj a * f p a ­

r a <\uc v\o l o veas j d e j p u e j 1« p e d i r a ' í f a n Iq b a r c i j a ^ y t e l a p o n d r á s en Va m a n o 

i z c j a i c r d a ^ c a a r r i b a ; y cov\ el d e d o p u l g a r cíe l a m a n o c / e r e c M ^ ^e í o j p a j a r ^ 

o pcmdlYD^ l -ocloJ d G uvic? eii u\4o o U c U a m a n o ; -TI s e c u n d o e w c t V n a d e l p W m e r o , el 
f e r c e r o e n - c V m a ¿ifeí se^uncU?, e l C u a r t a evnciwta de/ b e r c e r o , efe j Has h a p a i a y iodo, 



Va W m y v Vvcxcfev>do c o v w o c^e huícas el uavpe : d ^ p a e J Je l a c levolN/eváx^y l e ¿Uyoi/ 
cjtie yí?t l o Wai Ka l i a d o , y <|ue -̂ » lc> ^ i i»Cve ev \corvtr«Yy cjtie c u e * v H Uaí fa . ¿ v t c t r i e r í t u , e v n 
feiancU? for e l v\a»Ve d<z abcnjo; cid^»r h'cndc?, c|tie antes lo e»icon+r<^ q los -K-ece viaí-
^€5; £ja£ cxiCwl"e hrece de jdf e.1 pvimevc? de aW*=ijt?, a l j e ^ u n d í ? í ^ h ) r c e | a l fevcevt? ^niri 
ce ; y a o ^ Ic i dcvwaj Wciiha c h a v e n l a ^ lo kallav^^ y x/emíi qwe c j cierho. 

i 
i S j u C ^ o b v o v v i a para af lUVinav a n cual de ios dos m o r d o n e í eil"cí e ) naipe c^ue -íe. K a 

pev^c ido , )rocciY l a bo iraja . - T o m a v á i la. t a r a j a y - Í G l a enirega>as a unc> de ^ 
(Xwvijoi c^ue H pire/evici%avi, y a l c^al ^ u i i e r e / errxhrovyioxv, y \<¿ dircú ¿^ue la b a i a j € Wej 
y c)u€ l<x p c n ^ a evta'vncv ole l a vweja d i s i d i d a en dc^x yyxon+enef, y d C r a l ;,% (ptAÍero a -
dwivuw ew ĉ ue vwc»nirm G í t ó e l narpeyque {"por el avn»*^o) e l i j a e n t̂4 meK\te? ¿ W -
a«? dívcvf, cjue 6̂ d e s c u b r a , ¿ jwe n a i ' p e ej el ĉ ue U a e ^ o ^ í d o dexpae / ¿\ue Ix lo It^y^ 
dícWo ; le ^^lv/em/ a dzcAv c¡ue lo J'ac^ue de eib? v^ton^i?^ ( " s e ñ a l á n d o l e e l c |ue+»^-
rvO. w a í p e j ) y Uavaf ^^e v n i y e , p a v a v^er s i tufá Al ir di'cUo n a i p e , y ^ ¡ lo 
evvcM-̂ wVya en dCcUc? wtovifeív fe ^uQ d a t a n m a i a v í l l o d a í d« cjue It? UaJ a d i ^ n a d e ? 
í»V Kc\V>eY l á x e l o nív\gun noupe ; pcira í í na e s t ó ; le vejpond-eráj muy^ je^ ios^p^ej 
csWci J»n d u d a e n e j t e c+ro v w o v \ i - d H v I O C I P Í veiVavv l a y a n W \ b í l i d c i o l j u e -

l íJue^t; ĉ uc consiste en Wacev cí?g€r a v-*̂ a cié lev p r e j e n f e , d o í puvtadoj d^fujuale. /de 
w a i ^ c í / y áccvl-av^ciue mane? ^ay nUwtevc» \vvipay , y Ch la ^ne kay p a n - HaWe^do f o m a -
d^^wo t a a l ^ U v a de lo / concavrenfe^ en una vnano uho^ naipex , y eî  l a á f r a o+ro^ 

pare; e ivnpdycx la o t r a A elnra's a l ^ e l ^ t^enaq, aue m u í -+ciV a u e en u n a jea»^ 

wvevo ( w i p a r e í t a v í í e ñ la, wiavto c j í e r e c k o . , y el p^v- en U rz^tWerctq 

file:///vvipay


* ? o r c j c ^ p ^ ' T&md'e* v^ano deyec^a ocWo, y leí »¿^^íe^dQ stehz} mMlhfi»-
c¿\vvdio (?cUo por ^rei , Son vemWccia-h-o ^ s/e^e per das, i f n ca-Vcnrce ; Wau€v»do 
' a v esiroj OU>J product-e?; vnaj c U ivcmfcv y 170^^^ y p o r s tr fares , iaV)ta3 ĉ ue lo 

tvt \a wvcivvc? clcveoUov ^ e n \A i z^ ierda CwxpcxteSj por e^l c o H + Y^nV; 

i vico po^ f r e í / i o n c^umee y c u a H o por dios s o n ocko ^ ocWo y Cjuínce d a n veín 
V*£5 , n u l m C r o i'vnpar , jplua'onaMcLonoj" c ju^ C n l a w t a n o clevecUcv Ktxy Huí m e ­

ro Cwwpar ^ p a r evv lc\ V z ^ u í e r o l a . 
Íar-Oi w v a y e r se<jVíy<dcvd kaacnpto zsVas operaciones cov-» \CIÍ c&yrUdades o te l 

pyi'vvie^r ej ' tvvip^; 
Ocko p o r doj (iz^teroi^j <¡i<*U d y d t í s e i s , -ftete p¿>r (c ievecU^) 

¿ ian ^ c n K u n o y^ecirccíje O ^ ve in - f runc ^voj re/^I^Q)» -WeiVK*^ J i '^e ; KÚvnero í w i -
peor, 

^FoYwva de Í-OWVCÍY- d o j nc íwievoj p a r e / e Í'CJU^UJ ele vu i ipe j^en l a s oíoj mano^^y 
ovdw»'vvaY leu ncupe j cjue 1« p u e d e n e n ta wxoixu? derecUa.- To^n^Ao doj n u m e - * 
rox p a v e í e n la f w i a n í ? / ^ Ifc v v t a n o t a v á í de \£\ vnc\K,o »^quicrc lc \ p o n ^ a + r e j 

wc^C^ej en l a o levecUa / y l u ^ c p a í e de l a d c r f c k a a I A ̂ c j ^ ^ d A . l a w t a vu^i-
p ^ i , covwo ie c^aeciívrovv ev\ Va vwc\wo U ^ i ^ r d a , y U a b í e n d o U e c W e i l ü , re¿hK 
so'U? d « a v l c c^ue f»evie e/n ta vv^ano dereottu í e í $ ncupex ^ e j fo t i d u p l o ote Lo 
cjuC ^ d^Vite <\ue psAJiese ey» l a w a n o dev^cUa ; p o n c p por ejeniplo ^n-e ^wa p&r*~ 
s o n a ^ o w c e n c a c ^ v v v a ^ ^ J ^ O vvaipei j a l vwtvdaY i res de \c\ WÍCN^O í t ^ w e r d e v 
a l a devecWa Ve c j u e d a m ^ : Di*cuvitve^e U o l e v e c U a ' y t r e c e e n ta í ^ t u ^ r d a -
a l p a i a r frece ^ fant"q/ U ) m o c|uedaror\ en l a í2C|u¡eyclct) d e l a clevecV\<x a ta u ^ ' 
q ^ e W , p u e d a n ; x e á e n l a d e v e l a . Y v / e m W i e i i e n l a ú c j a í e v d a ¡ y Uaj de f e -
vv^v caen Va c^ue í í w u W a i ^ a e p a i e de U U ^ u í c r d a a U ^ e c W i v e j 



dtvecUa ^ íi vwa^^ife pa/^»* CK\CK̂O , W^yarcxi ac/Uc-si cinco / cli*ê  ^ y ^Tempre 
ev\ wJvnevo cU>V)\acU>, 
l U ^ a para W e r r e p a r é de HaCper. y s^her loi ^ue k ^ d a v o M ^ 
f e r i e n ewv U í wtawoi.- í ); \e a U per.íawcL q̂ -e ^Hieraj ^ u e lome e n V H O V V ^ ^ 

loj wva»peí que ¿ju^Jx , v íue^op dircá ¿ t̂ie ^vícidci OWOÍ \-a*\)ros como +cmto ai pri 
CA'pio ) ctaíe f u , w wúmeve? ifenaladlo ole vici ip^yy otile olejpue/ £\ue íd^ue cíf 
ellv7S IÉX wvllcd^ ^ ĉ we Ci C o w f i * ^ ^ ^ ^ sci^ue lo/ Cjui? ^ ^ prína'pio -kyrn d¡iv 
^u.e ©jecMÍ-Acio,+e y^ji-a Jo'lo decívl^ par^ cvcevbvv lo^ ¿jue le quedan en ^u^ 

V W V ^ W Í Í ( ta vwí lad ole ios W V O M ' P ^ Í C ^ U C le wtotvwdajt-e Vovvvc\ir. ü o ^ pov- ccao; 
¿á-ha pe^Y^na HJWIO ocUo vvcti*pej; cuando Ve clij'uf^ -l-oWi.c\ie numeiro ¿sle. e-

lloj / mawvdajfele avTaclCr o W í V-̂ HK+OÍ Y COH lo ^vte U*2.o cUecASe\s j lu£go le, dx^f 

loj 

l<\ wvv 
clav\; jCv\ q u e dc^vwíhx c U i d a . 

¿¿Juego de ponev trei caíoailos re par )r idas poy U tavajii / y cííejpuár Wâ ev le^ 
evitov\Vrc\v ¡unVoj u>v\ î̂ cv 5 o V a T o b a r a í U ^arajd ^ sacaras 'fr^J ^a-balloi" 
v tiwc\ $ora / y ia ¡pondrás sohve LAVUX yne4Ci / y ¿̂ j c m e n a Y loj tvex cab3 \ \o | 
otnras : ' ^ í f e j f téi bri ivnej se Wavi dweY+rdo en U -h^beyuc^ / ü(ej p u e j 1 

*o V w * w c w r h e . , & preguYi+an ^up qu^ Havaíi; uveo de ello^ cantes-
K : Ua rcaír ma* ^vto ^ la - f e W n e K o , ^ ^íen+ya* va' a la cuba woi 
e j e a p a ^ e ^ o í ^ a j f^s condenen en cUo : llawvavi CÍ U +^berneva C^tte ^ 



y U cvw^n d U U A ^ a - R*™ esVa voUcras le. Jo\-a boca ^ > Jobv^e U meja; 
deJPuteí ci£ lo cu^l d í m í M ^ pvecVJo es¿abti i l ír etVos c í e s a l ^ i C i ^ ^e^o 
^ H W / uwe eHC4Wct cle . l A loamjü, , oKc. debajo, y ohro cv. e4 vrvecW. 4c l^er | e -

ev^ev^re deba(c de la baraja o e n a w a > y Uc.Wgv.cU. . a e l f o U fa be^ 
wera/y wto kalUvCdo ex i c j hres bv/bone/, U fpv ,ar^i ew dvi pajic^on ^ 
vaivev V v ^ a l a i , y d . ' v a j í ' V Í W ^av^o^ ^ r r e y ct U -Haber^vq ^ v € c i m ^ 

U i fodvdf Mav ¿Icance^ P^YA cJfc ^ p6v»c\ra/ e ^ m a de la baraje., U4€^D 
cUVai a tcwc? ole A-ui Qm^í.x cju^ an-fe, a c v n + i ^ u c t a v á loa^v Laj ci^i wv?n„ 

t̂?v\ej uwo fc^t^Wa. cl&l ofao y de-fpaé/ IVOÍ drrdjayidof LoJ vt-Piipey ^iobre ^ 
vwcja / -̂ C UalUrmV. loj -frej- Cahai los ten \ a -f^-frA. 

¿ZsiuQcp ote Wacê r noiVen el m*ife o i e n Z b a v q j a < y ole/p^ej Maceyia deSQ^recer^ 
TOV̂OÍXCÍS l a baraja y ta barajaraj bien, U pDnárajr e n c i m a ele a n a mefa, y 
-k ^M.eclaraX coH IA mífaoí ev* la vv\anp/ y cl*Vaf:h Yo me t̂Aíev-c? apartoir M>I 
foa? . para 
¿jtift lo Uay 

. u / , (r ' i 'T— -7- — ^ . i * me 
jara] la lengua IA vvua^o aerecka por ena'ma y, vncíy' poco/¿¡ue j o l a m o y ^ 
jXAecUi t^geir el vtaipe y ^ íuc^c? emp^iTarai loj vtciipej ^ Kenei en U TYVÍÍ m^, 
^^yvo/ y e j h » l^ ponaraj e n a W a d e í í4aípG ĉ ue Uan v/rjfD/ Waa'eH¿? cf«^e l ^ 
v^jade? ^ a e ^ l ^a»pe ^ue ej!-* deje^b/erte de b / oíe la marw Je " ^ k . , / 
^ ^ - ' V ^ e ej t \ W p e ^tie tuxt^'j ^iifo? V fe rejponderad ^KD . ^pve. 
W a i lá VVU?ÍVVC? pĉ r abcíjí? pam cjue i f pegue el wta»f€; dejpaej íestan^atffy k 
^vc/¿?te J u e r k *o st s/ec* el H^ipe Cj^e ejtó p ^ g a ^ oletap de cLícltc^ 
wuvvu?,y después ^ ctivaV : ¿ ty^é uaTpe é m f ^ . Re/ponderaXi / que f'al vta»fe' 
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^ v f e i ele U bcvraja uwto^ de-Kzíf cía ehrc? * ¿ueyo b a r a j a r a / ^iw movet-^l 
0|ue tóni debajoj C J u p o n g ^ m o j cjué vT ib eí rey e / p q ^ a j j c l £ j p a é / + c 
< ^ U b c v ^ c i dehrctj cte k ^ p a U a ^ y ÁWo¿S \ ^ 4 saco* & c U ^ f O ^ ^ y 
J a c ^ e f e íí ̂ m £ n k oli'cUo ^ Uak^a./ v u b a^+ef de \>c¿ccjarj pett? 

J ¿ a c a l l e ^a^Y -cui o+vo v icupc; que e j c o K i c t e LA mxsmt? , y ¿jiie Jé W y ^ 
e / j p W m e r o ; ej'ewpto ^ e l copa^ ; a l ^ a v r l e ^ m ^ -

raá o\rro y eteo¡uCi,ríif Iq m á m a ¿7perzi^Dh Con íoj ysjo.i^ej COYI^LU^OJ; 

2 ^ JUEGIOÓ D F N / H I P ^ S 4 4 


